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Resumo
Esta pesquisa tem como objetivo buscar evidências científicas sobre saúde mental e trabalho doméstico 
na literatura. A metodologia utilizada consistiu em uma revisão integrativa, a qual permitiu uma análise 
qualitativa do conhecimento produzido sobre a temática investigada. A partir da verificação crítica do 
corpus selecionado, foi possível concluir que a saúde mental das trabalhadoras domésticas é afetada 
principalmente por certos aspectos que foram organizados em 6 categorias: (1) aspectos estruturais; (2) 
interseccionalidade de gênero, raça/etnia e classe; (3) desvalorização e marginalização; (4) dinâmica rela-
cional; (5) configuração ocupacional; e (6) desproteção legislativa. Este resultado aponta a complexidade da 
profissão estudada, visto que ela permanece caracterizada por desigualdade, discriminação, informalidade, 
sentimentos de inferioridade, exclusão social, jornadas exaustivas, baixa representatividade e sobrecarga 
física e emocional, o que impacta diretamente na subjetividade das mulheres inseridas nesse contexto. 
Portanto, destaca-se a necessidade da implementação de políticas públicas que regulamentem o trabalho 
doméstico de forma eficaz, fortaleçam os direitos trabalhistas, ampliem as oportunidades de educação 
e qualificação profissional para essas trabalhadoras e da conscientização para o combate dos estigmas 
associados a este ofício. Dessa forma, espera-se que este estudo contribua para o debate acadêmico e 
social, incentivando o desenvolvimento de práticas psicológicas que reconheçam tanto as especificidades 
individuais quanto as influências subjetivas dos contextos estruturais sociopolíticos, culturais e históricos.
Palavras chave: Saúde mental. Trabalhadoras domésticas. Brasil.

Abstract
This research aims to understand was to seek scientific evidence on mental health and domestic work in 
the literature. The methodology used consisted of an integrative review, which allowed for a qualitative 
analysis of the knowledge produced on the investigated topic. Based on the critical assessment of the se-
lected corpus, it was concluded that the mental health of domestic workers is primarily affected by certain 
aspects, which were organized into six categories: (1) structural aspects; (2) intersectionality of gender, race, 
and class; (3) devaluation and social prejudice; (4) relational dynamics; (5) occupational configuration; and 
(6) legislative disprotection. This result highlights the complexity of the studied profession, as it remains 
characterized by inequality, discrimination, informality, feelings of inferiority, social exclusion, exhausting 
work hours, low representation, and physical and emotional overload, all of which directly impact the 
subjectivity of the women in this context. Therefore, the need for the implementation of public policies 
that effectively regulate domestic work, strengthen labor rights, expand educational and professional 
qualification opportunities for these workers, and raise awareness to combat the stigmas associated with 
this profession is emphasized. Thus, it is expected that this study will contribute to academic and social 
debates, encouraging the development of psychological practices that recognize both individual specificities 
and the subjective influences of sociopolitical, cultural, and historical structural contexts.
Keywords: Mental health, Domestic workers, Brazil.
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revelam que a formalização do trabalho doméstico 
no Brasil é um desafio constante. Mesmo após a 
promulgação da chamada “PEC das Domésticas” 
(2013), que visou equiparar os direitos trabalhistas 
dessas profissionais aos dos demais trabalhadores 
formais, uma parte considerável dessas trabalha-
doras segue enfrentando a informalidade, o que 
aumenta a vulnerabilidade econômica e o impacto 
psicossocial. A ausência de garantias trabalhistas, 
como férias remuneradas, jornada de trabalho 
regulamentada e acesso a benefícios de saúde, 
aprofunda as desigualdades e cria um cenário de 
constante incerteza para essas mulheres.

A singularidade do trabalho doméstico na 
América Latina, especialmente no Brasil, exige 
uma análise que vá além dos dados econômicos. 
Esse campo laboral é atravessado por precon-
ceitos de gênero, raça/etnia e classe, o que gera 
um impacto significativo na saúde mental dessas 
profissionais. A sobrecarga emocional, o desgaste 
físico e o abuso psicológico são elementos fre-
quentemente relatados em estudos que abordam 
o cotidiano dessas trabalhadoras. 

Outro fator crucial que deve ser destacado 
é a precarização do trabalho, que se reflete na 
ausência de proteção social e na fragilidade dos 
vínculos empregatícios. Essa condição somada à 
dupla ou tripla jornada (trabalho remunerado, 
cuidados com a família e responsabilidades 
domésticas próprias), criam um ciclo de exaustão 
e desamparo. Para além disso, as trabalhadoras 
domésticas muitas vezes enfrentam um trata-
mento desumanizante, sendo invisibilizadas e 
desvalorizadas, o que afeta profundamente sua 
autoestima e bem-estar psicológico.

A interseccionalidade entre raça/etnia, gê-
nero e classe é um conceito fundamental para 
entender a posição dessas trabalhadoras na so-
ciedade. Autoras como Kimberlé Crenshaw (1989) 
destacam que as mulheres negras e pobres são 
mais vulneráveis a múltiplas formas de opressão 
simultâneas. No caso do trabalho doméstico, isso 
se manifesta de diversas formas: desde os baixos 
salários e a informalidade até o preconceito racial 
e a exploração emocional. A conjugação desses fa-
tores gera um impacto psicossocial severo, que se 
reflete em níveis elevados de ansiedade, depressão 
e outras condições relacionadas à saúde mental.

INTRODUÇÃO
O trabalho doméstico é uma das ocupações 

mais antigas do Brasil e da América Latina, re-
fletindo profundamente as heranças históricas de 
colonização, escravidão e desigualdade social. 
No Brasil, a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD) de dezembro de 
2023 aponta que cerca de 6,08 milhões de pes-
soas estão empregadas nessa categoria, sendo 
mais de 90% mulheres, das quais a maioria é 
negra e de baixa escolaridade. Esse dado evi-
dencia a configuração de gênero e raça/etnia 
dessa categoria profissional, demonstrando a 
persistência de desigualdades sociais que são 
perpetuadas ao longo dos séculos.

Fialho (2021, p. 15-18) esclarece as origens 
deste serviço, o qual foi considerado inferior dede 
seu início. Historicamente, o Brasil foi o último 
país das Américas a abolir de maneira formal a es-
cravidão em 1888 e não houve amparo estatal para 
que os indivíduos antes escravizados fossem rein-
seridos na sociedade. Dessa forma, os ex-escravos, 
os imigrantes e os nascidos livros só tinham como 
opção trabalhos similares com as atividades que já 
exerciam e que eram vistas como inadequadas e 
indignas, não chegando a serem reconhecidas do 
ponto de vista econômico (Telles, 2011 e Pereira, 
2011). Tal inferiorização atemporal faz com os efei-
tos dessa estrutura persistem de forma simbólica e 
prática nas dinâmicas de poder que permeiam as 
relações atuais do trabalho doméstico. 

Sendo assim, contata-se que a colonialida-
de do poder, ou seja, o legado de exploração e 
dominação instaurado durante o período colo-
nial, ainda se manifesta nas práticas laborais 
contemporâneas (Quijano, 2005 apud Carvalho 
e Gonçalves, 2023, p.13). A ocupação doméstica, 
majoritariamente composta por mulheres ne-
gras, é vista por muitos estudiosos como uma 
reinvenção da escravidão, na qual a exploração 
foi transformada em formas sutis de desigual-
dade social, marcadas pela informalidade, falta 
de direitos trabalhistas, precarização das condi-
ções de trabalho e naturalização do sofrimento 
psíquico dessas trabalhadoras.

O Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA) e o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE) 
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Diante dessa realidade, torna-se imprescin-
dível pensar em uma Psicologia que atenda às 
especificidades dessas trabalhadoras, reconhecendo 
o impacto da colonialidade do poder nas suas vidas. 
A compreensão da dimensão subjetiva desse trabalho 
permite evidenciar como essas mulheres carregam 
o peso de uma estrutura social que as subalterniza, 
perpetuando preconceitos de gênero, raça e classe. 

Considerando que compreender a saúde men-
tal dessas trabalhadoras exige, portanto, uma abor-
dagem ampla, que considere não apenas os fatores 
individuais, mas também os contextos sociais, his-
tóricos e culturais nos quais estão inseridas, urge a 
questão a ser respondida: De que forma os fatores 
psicossociais atrelados ao trabalho doméstico afe-
tam a saúde mental das trabalhadoras brasileiras, 
considerando suas condições de trabalho, relações 
interpessoais e contexto social?

Assim, diante do exposto, essa pesquisa tem 
como objetivo geral buscar evidências científicas 
sobre saúde mental e trabalho doméstico na lite-
ratura nacional através da revisão integrativa, e 
como objetivos específicos: identificar as publica-
ções junto às bases de dados nacionais no período 
de 2014 a 2024; caracterizar as publicações nacio-
nais sobre saúde mental e trabalho doméstico no 
que se refere à base de dados, ano de publicação, 
periódicos, tipos de estudo e, analisar qualitati-
vamente o conhecimento produzido na temática 
saúde mental e trabalho doméstico.

METODOLOGIA
Este estudo consiste em uma revisão integrati-

va da literatura. Foi realizado para compreender os 
principais impactos psicossociais na saúde mental 
das trabalhadoras domésticas brasileiras com base 
em produções anteriores de artigos, dissertações, 
teses e monografias. A escolha deste formato de 
revisão se justifica pela sua capacidade de sintetizar 
múltiplas fontes de pesquisa, proporcionando uma 
visão abrangente e crítica dos principais fatores que 
afetam a saúde mental dessas profissionais.

A metodologia escolhida foi empregada de 
acordo com as fases definidas por Souza, Silva 
e Carvalho (2010, p.104-105): (1) elaboração da 
pergunta norteadora; (2) busca na literatura; (3) 
coleta de dados; (4) análise crítica dos estudos 
elegíveis para a análise; (5) discussão dos resul-

tados; (6) apresentação da revisão. Segundo esses 
autores (2010, p. 103), esse caminho metodológico 
é mais abrangente em relação a outros tipos de 
revisões, como a sistemática e a meta-análise, 
por permitir que estudos experimentais e não-
-experimentais sejam incluídos a fim de se ter 
um entendimento integral do fenômeno discu-
tido com uma amostragem ampla.

FASES DA PESQUISA

Definição do Problema
A problemática de pesquisa surgiu do in-

teresse em investigar sobre a saúde mental das 
trabalhadoras domésticas. Assim, esta revisão 
esclarecerá, a partir de um aprofundamento 
teórico, quais aspectos específicos devem ser 
levados em consideração ao oferecer atendi-
mento psicológico a trabalhadoras inseridas no 
contexto do trabalho doméstico. Este ambiente 
laboral envolve uma série de fatores subjetivos 
que englobam dinâmicas de poder, além de 
questões relacionadas a raça e gênero que têm 
repercussões particulares e podem agravar a 
saúde mental dessas mulheres.

Portanto, este estudo visa lançar luz sobre esses 
elementos, para uma compreensão mais ampla e 
aprofundada, essencial para a construção de in-
tervenções psicológicas mais sensíveis ao contexto 
dessas profissionais. A partir dessa problematização, 
a pergunta norteadora determinada foi: De que 
forma os fatores psicossociais atrelados ao trabalho 
doméstico afetam a saúde mental das trabalhadoras 
brasileiras, considerando suas condições de traba-
lho, relações interpessoais e contexto social?

Busca na literatura
O material para a revisão foi buscado nos si-

tes Scopus, Google Acadêmico e Lilacs (via Portal 
Regional da Biblioteca Virtual de Saúde - BVS). 
Para o levantamento bibliográfico, foi realizado o 
recorte temporal dos últimos 10 anos e aplicado o 
filtro para os idiomas inglês, português e espanhol. 

A busca foi feita por meio dos descritores: 
“empregada doméstica”, “trabalho doméstico”, 
“saúde mental”, “subjetividade”, “psicossocial” 
e “Brasil”. Como a pesquisa na Scopus é em 
inglês, foram utilizados os termos: “maid”, 
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“domestic worker” (OR “domesctic employee” OR 
“housekeeper”), “mental health”, “subjectivity”, 
“psychosocial”, “Brazil”. Isso resultou em 514 
trabalhos publicados no período de 2014 a 2024, 
sendo que foram 2 na Scopus, 504 no Google 
Acadêmico e 8 na Lilacs. 

A tabulação dos títulos foi realizada pelo 
“Planilhas” do Google. Foi elaborada uma plani-
lha com as 33 produções incluídas, inicialmente 
em abas separadas de acordo com a base de dados 
de que foram retiradas. Com isso, foi possível 

identifi car 1 duplicada, a qual foi excluída ma-
nualmente, sem gerenciadores de referência.

Em seguida, com a leitura dos resumos, 11 
trabalhos foram excluídos por não se relaciona-
rem com a temática pesquisada. Após uma leitura 
minuciosa dos 21 avaliados para elegibilidade, 5 
foram excluídos por não contribuírem para a con-
clusão da pergunta norteadora.

Desse modo, o corpus deste estudo é compos-
to por 16 trabalhos completos. Essa seleção está 
retratada pelo Fluxograma Prisma*.

FIGURA 1 - Fluxograma Prisma – Apresentação do percurso de seleção de estudos para análise. 

Fonte: autora (2024).

* “O diagrama de Fluxo Prisma descreve o fl uxo de informações através das diferentes fases de uma revisão”. Cf. PRISMA Statement. 

Flow Diagram. Disponível em: http://www.prisma-statement.org/PRISMAStatement/FlowDiagram. Acesso: 20 set. 2024.
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Coleta de dados
A partir da seleção de estudos elegíveis para 

compor o corpus final deste trabalho (16), foi realiza-
da a leitura aprofundada de cada um. Para uma me-
lhor análise e discussão dos resultados, foi elabora-

do um quadro contendo os seguintes indicadores de 
cada pesquisa: título, nome(s) do(s) autor(es), ano de 
publicação, objetivos definidos pelos pesquisadores 
e principais resultados encontrados. 

QUADRO 1 - Resultados encontrados no Brasil na pesquisa de Revisão Integrativa
TÍTULO AUTOR(ES) ANO OBJETIVO(S) PRINCIPAIS RESULTADOS

“Eu moro aqui 
e parece que sou 
invisível”: o (im)
prescrito do tra-
balho doméstico 
remunerado

Paulo Henrique 
Souza Roberto

2024 Estudo I: “[...] avaliar e siste-
matizar a produção acadêmi-
ca sobre Trabalho Doméstico 
Remunerado, publicados em 
diferentes bases de dados.” (Ro-
berto, 2024 p. 16)

Estudo II: “[...] evidenciar, como 
se configura a dinâmica da or-
ganização e as condições do tra-
balho de empregadas domésti-
cas.”  (Roberto, 2024 p. 39)

Estudo III: “[...] evidenciar, por 
meio de entrevistas semiestru-
turadas, como se configuram 
as relações de trabalho entre 
patrões e empregadas domésti-
cas.” (Roberto, 2024 p. 74)

Estudo I: Ainda há lacunas na literatura sobre 
trabalho doméstico remunerado (TDR), como sobre 
divergências salariais, sobrecarga emocional, dupla 
jornada, pluralidade de tarefas e requisitos relaciona-
dos ao desempenho. A baixa capacidade de negociação 
sobre as condições laborais e a falta de possibilidades 
ocupacionais reforçam a percepção do TDR como uma 
forma de servidão.

Estudo II: O conhecimento prático das atividades coti-
dianas das trabalhadoras domésticas é e tratado como 
um saber impreciso e irrelevante por não ser baseado 
em parâmetros técnicos ou científicos. A desvaloriza-
ção agravada pela falta de fiscalização e pela despro-
teção intensificada com a reforma trabalhista de 2017.

Estudo III: Na relação entre patroas e trabalhadoras 
domésticas há uma hierarquia peculiar, fundamentada 
na ideia errônea de inclusão que manipula sentimen-
tos cotidianos para reforçar a subserviência. Essa 
dinâmica origina ressentimento e humilhação susten-
tados pelo modo de vestir, por exemplo, destacando 
a subordinação e contribuindo para o adoecimento 
psíquico dessas mulheres.

Cuidado ao idoso 
e trabalho domés-
tico: Uma análise 
da conjunção de 
opressões.

Angélica Cunha 
Dos Reis

2024 “[...] compreender como as 
opressões de classe, gênero e 
raça atravessam as profissões 
de empregada doméstica e cui-
dador, principais figuras no 
cuidado ao idoso em domicílio. 
(Reis, 2024, p.8) 

Enquanto empregadas domésticas enfrentam menor 
escolaridade, maior acúmulo de funções e poucas pers-
pectivas de qualificação, cuidadores de idosos lidam 
com jornadas mais extensas e informalidade acentuada. 
No entanto, ambas categorias laborais compartilham 
opressões relacionadas à precariedade, à sobrecarga, à 
informalidade e às altas demandas físicas e emocionais. 
Ademais, a naturalização do trabalho doméstico como 
um “dom feminino” contribui para sua feminização e 
precarização, reforçando a lógica da reprodução social 
em que o trabalho gratuito das mulheres é essencial para 
a manutenção do capital. A fluidez de identidade entre 
essas ocupações e a falta de delimitação de funções no 
espaço doméstico agravam a desvalorização e o acúmulo 
de tarefas para ambas as profissões.

O impacto subje-
tivo do colonialis-
mo e racismo em 
mulheres negras 
trabalhadoras do-
mésticas

Adriana Souza 
Simões; Helena 
Barriga Mutran 
Klöppel; Isabella 
Almeida da Silva; 
Paloma Sá Souza 
Simões; e Sandra 
Suely Moreira 
Lurine Guima-
rães

2023 “Discutir como essa atividade 
laboral que historicamente, no 
Brasil, tem sido realizada pre-
dominantemente por mulheres 
negras, sofre várias formas de 
violações decorrentes dos efeitos 
do colonialismo e do seu coro-
lário, o racismo.” (Simões et al, 
2023, p. 137)

O trabalho doméstico no Brasil, predominantemente rea-
lizado por mulheres negras, é marcado por frustração, 
sentimento de inferioridade, dependência e fadiga, reflexos 
da desigualdade e exploração. O ambiente privado e o 
caráter afetivo nas relações empregatícias prejudicam a 
identificação e denúncia da exploração. Essa dinâmica 
reflete uma mentalidade escravagista persistente, enrai-
zada no colonialismo e nutrida pelo racismo, que nega a 
dignidade dessas trabalhadoras e as mantém em condições 
de servidão.
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“Aqueles que a so-
ciedade julga ser 
de mulher, mas 
mulher que não 
estudou”: análise 
da relação subjeti-
vidade e trabalho 
de mulheres traba-
lhadoras domésti-
cas diaristas

Maria do Socor-
ro Roberto de 
Lucena

2023 Artigo 1: “[...] desenvolver a 
premissa de que as opressões 
do feminino também têm 
pontos de vista de classe, pois 
estão entranhadas ou fazem 
parte do metabolismo das so-
ciedades capitalistas, portanto, 
deve-se analisar conjuntamen-
te exploração, dominação e 
emancipação das mulheres.” 
(Lucena, 2023, p. 48)

Artigo 3:  analisar “[...] a 
produção científica brasileira 
sobre trabalho doméstico re-
munerado e gênero.” (Lucena, 
2023, p. 118)

Artigo 4: “[...] compreender as 
repercussões de gênero, raça 
e classe no cotidiano laboral 
e na mobilização subjetiva 
das trabalhadoras.”  (Lucena, 
2023, p. 146)

Artigo 5: analisar “[...] os 
impactos do contexto pandê-
mico sobre a atividade laboral 
e a saúde mental de mulheres 
trabalhadoras domésticas 
diaristas, levando em consi-
deração a interseccionalidade 
entre gênero, raça e classe 
no trabalho.” (Lucena, 2023, 
p.178)

Artigo 1: A divisão social do trabalho, marcada por sexo/gê-
nero e etnia/raça, desvaloriza as atividades realizadas por 
mulheres. Essas construções sociais influenciam processos 
de gestão, como políticas laborais, perpetuando desigual-
dades no emprego, salários, terceirizações e representati-
vidade. Devido aos desdobramentos do neoliberalismo, a 
classe trabalhadora feminina enfrenta desemprego, assédio, 
racismo institucional, informalidade e sub-representação 
em certos cargos, além de maior vulnerabilidade em 
setores, refletindo uma realidade marcada pela exclusão 
econômica e social.

Artigo 3:  O trabalho doméstico remunerado (TDR) está 
diretamente ligado e às suas interseccionalidades de 
etnia/raça e classe. Para uma análise efetiva do TDR, é 
necessária uma perspectiva que rejeite a reificação e a 
hierarquização das relações sociais. A fim de entender 
as desigualdades de gênero no mercado de trabalho, é 
essencial examinar o TDR para construir condições mais 
justas e igualitárias de vida e trabalho para as mulheres.

Artigo 4: As diaristas enfrentam uma marginalização 
que acarreta sentimentos de vergonha, cansaço e perda 
de ocupação, devido à constante incerteza sobre sua 
idoneidade. A sobrecarga e o ritmo das tarefas levantam 
questões sobre limites mais apropriados e seguros para 
suas atividades. O assédio sexual é uma vivência ou uma 
preocupação frequente que acarreta graves danos à in-
tegridade física, psíquica e sexual dessas trabalhadoras. 
Nesse contexto, é necessário substituir a ações e reações 
ao assédio individuais, simplistas e paliativas por ini-
ciativas estruturais que promovam condições dignas e 
protegidas de trabalho.

Artigo 5: As diaristas enfrentam impactos físicos e 
emocionais como ansiedade, insônia e angústia devido 
à privação e incertezas financeiras – justificadas 
pela baixa remuneração – e ao desamparo social, que 
foram intensificados pelo cenário pandêmico. Para 
superar opressões invasivas e discriminatórias agra-
vadas por racismo, sexismo e preconceito de classe, 
são necessárias transformações estruturais envolvendo 
Estado, mercado de trabalho e famílias, com reconhe-
cimento, escuta ativa e apoio às ações de resistência 
dessas mulheres.

T R A B A L H O 
DOMÉSTICO E 
QUESTÃO SO-
CIAL: o adoeci-
mento mental das 
trabalhadoras no 
Brasil

Ana Luisa Santos 
De Sousa; Ka-
rollyne Araújo 
Da Costa; Lígia 
Souza Lira

2022 “Iniciar o debate acerca da re-
lação entre a questão social, o 
trabalho doméstico remunera-
do, as constantes violações de 
direitos e o adoecimento mental 
de trabalhadoras domésticas.”
(Sousa e Lira, 2022)

Devido à invisibilidade e à marginalização enfrenta-
das pelas trabalhadoras domésticas e considerando a 
herança escravista do trabalho doméstico, constitui-se 
um espaço laboral marcado, na maioria das vezes, por 
práticas racistas, misóginas e sexistas. Apesar de avanços 
na legislação trabalhista, a profissão ainda é caracteri-
zada por condições precarizadas, jornadas exaustivas e 
baixa remuneração, o que, juntamente com os recortes 
de classe, raça e gênero, influencia diretamente no pro-
cesso saúde-doença.

Sentidos sobre o 
trabalho doméstico 
no Brasil: análise 
dos testemunhos do 
livro “Eu, empre-
gada doméstica”

Kênia Roberta 
Da Rosa Fialho

2021 “[...] compreender os sentidos 
sobre o trabalho doméstico 
nos depoimentos de trabalha-
doras reunidos no livro Eu, 
empregada doméstica: a sen-
zala moderna é o quartinho 
da empregada (2019), orga-
nizado pela escritora e his-
toriadora Joyce Fernandes, 
também conhecida como Preta 
Rara.” (Fialho, 2023, p.7)

Foram identificadas 5 formações discursivas sobre as 
trabalhadoras domésticas perante os relatos analisados: 
a humilhada, a explorada, a assediada, a supostamente 
desonesta e a respeitada. Houve uma maior ocorrência 
(95% dos relatos) de experiências traumatizantes e depre-
ciativas relacionadas à humilhação, abuso, exploração e 
desconfiança, enquanto a minoria (5%) consistiu em rela-
ções respeitosas e garantias de boas condições de trabalho. 



ANA LAURA BORGES FERREIRA DO NASCIMENTO; MARCELA SILVA BACCELLI

Mudanças – Psicologia da Saúde, Volume 33, Jan.-Dez. 2025

8

O que o trabalho 
doméstico me en-
sinou sobre identi-
dade, autoestima e 
afetos

Amanda dos S. 
Lemos

2021 “[...] discutir como ‘a condição 
da trabalhadora doméstica’, 
associada ao racismo, muitas 
vezes, encobertos por situa-
ções que envolvem afeto e uma 
suposta amizade, atingem im-
placavelmente, a autoestima e 
autoimagem dessas mulheres, 
expondo as mazelas ocultas 
(mas,  nem tanto) do traba-
lho doméstico remunerado no 
Brasil contemporâneo.” (Le-
mos, 2021, p.3)

O racismo institucionalizado prejudica intensamente a saú-
de mental da população negra, e quando há a associação 
com as condições do trabalho doméstico, as condições psí-
quicas das trabalhadoras negras são ainda mais afetadas, 
o que se manifesta em questões como baixa autoestima e 
tentativas de suicídio. A escolha pelo trabalho doméstico, 
diante de uma realidade precária, revela a desigualdade de 
oportunidades enfrentada por essa população na sociedade 
capitalista atual.

Discursos sobre o 
vivido no trabalho 
doméstico remune-
rado: uma análise 
a partir de pesqui-
sas empíricas reali-
zadas no Brasil

Ester Senna Mon-
teiro de Farias

2019 “[...] contextualizar o campo do 
trabalho doméstico remunerado 
no Brasil com olhares voltados 
para as questões de gênero, 
classe e raça. (Farias, 2019, p.9)

O trabalho doméstico remunerado no Brasil é am-
plamente feminino, associado a condições de baixa 
qualificação, longas jornadas e baixa remuneração. 
A profissão carrega marcas de preconceitos raciais e 
de classe por ser fortemente ligada a mulheres negras 
e pobres. Apesar das melhorias trazidas pela PEC 
das Doméstica (2013) as desigualdades estruturais 
permanecem. As entrevistadas relataram mudanças 
positivas em suas percepções e autoestima, mas muitas 
expressam o desejo de oportunidades melhores fora do 
trabalho doméstico.

O Trabalho domés-
tico e a Saúde das 
Mulheres Negras

Lourdes Apareci-
da do Carmo

2019 “[...] discutir e analisar a in-
tersecção das variáveis gênero, 
raça, saúde e trabalho, com foco 
na saúde das trabalhadoras do-
mésticas.” (Carmo, 2019)

A mulher negra está à margem da sociedade, sendo des-
considerada economicamente como trabalhadora e pouco 
estudada na área da Saúde da Mulher. Não há dados 
científicos conclusivos que confirmem se o trabalho do-
méstico adoece mais ou menos do que outras atividades 
laborais. No entanto, os artigos analisados indicam que 
essa ocupação possui um potencial adoecedor semelhante 
a outras devido a fatores como sua configuração histórica, 
a relação social entre empregadoras e empregadas, condi-
ções laborais, desvalorização social e interseccionalidade 
de gênero, raça, saúde e trabalho.

“EU TINHA UMA 
CERTA LIBER-
DADE”: famílias, 
direitos e disposi-
tivos de resistência 
de trabalhadoras 
domésticas de Nova 
Iguaçu - RJ

Tatiane De Oli-
veira Pinto

2019 “[...] refletir analiticamente em 
torno do estatuto da esfera do-
méstica, explorando dimensões 
do entendimento de trabalha-
doras domésticas sobre família, 
experiência feminina e apren-
dizado doméstico, trabalho e 
direitos. (Pinto, 2019, p.9)

Apesar do estigma e da invisibilidade do trabalho do-
méstico, há uma negação dessas questões por parte das 
trabalhadoras entrevistadas. Foi verificado que as mudan-
ças atuais no setor incluem o envelhecimento das traba-
lhadoras, maior escolaridade, aumento da formalização e 
mais diaristas. No entanto, persiste um “padrão ideal” de 
servidão e dedicação total, contestado por muitas mulheres. 
Também se observou o apoio feminino para cuidados fami-
liares e a transformação da ideia de trabalhadora “como 
da família” devido a regulamentações legais e econômicas. 
Contudo, práticas como doações, empréstimos e presentes 
reforçam a expectativa de gratidão e fidelidade, enquanto 
a profissionalização enfrenta descontinuidade e lacunas 
que prejudicam a efetivação dos direitos, especialmente 
para diaristas.

O desafio concei-
tual do trabalho 
doméstico à psico-
logia do trabalho

Euda Kaliani Go-
mes Teixeira Ro-
cha; Francinaldo 
do Monte Pinto

2018 “[...] discutir o patrimônio con-
ceitual da Psicologia do Traba-
lho à análise do trabalho repro-
dutivo (doméstico).” (Rocha e 
Pinto, 2018, p.145)

O trabalho doméstico no Brasil é marcado pela divisão 
sexual do trabalho, reforçando o papel das mulheres, es-
pecialmente negras e pobres, em uma atividade de baixa 
remuneração e com pouca visibilidade social. É destacada 
a precariedade das condições de trabalho, a ausência de 
regulamentações claras, e a invisibilidade da contribuição 
desse trabalho para a sociedade. Além disso, evidencia-se 
a importância de sistematizar as condições de trabalho 
e garantir a proteção e os direitos das trabalhadoras 
domésticas.
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Regulamentação do 
trabalho doméstico 
remunerado: impli-
cações psicossociais 
para trabalhadoras 
no Brasil

Cristiano Ha-
mann; Mariana 
Barcinski; Adolfo 
Pizzinato

2018 Investigar as mudanças legais 
no trabalho doméstico remu-
nerado no Brasil, focando nas 
implicações psicossociais para 
as trabalhadoras, além dos as-
pectos jurídicos e econômicos.

A legitimação do trabalho doméstico remunerado requer 
análise crítica das relações de poder e das dinâmicas 
interseccionais de raça, gênero e classe. Por estar situada 
entre formalidade e informalidade, essa ocupação reflete 
distâncias sociais e sistemas de dominação. É essencial 
questionar práticas de servilidade e promover a desnatu-
ralização de assimetrias, garantindo maior poder de ação 
e representação para as mulheres no mercado. 

Você, dona de casa: 
trabalho, saúde e 
subjetividade no 
espaço doméstico

Rodrigo Padrini 
Monteiro; José 
Newton Garcia 
de Araújo e Ma-
ria Ignez Costa 
Moreira

2018 “[...] reunir elementos relativos 
ao trabalho doméstico e suge-
rir perspectivas de análise com 
base em nossas apropriações 
teóricas das clínicas do traba-
lho, de modo a reunir os temas 
do trabalho doméstico invisí-
vel, a subjetividade e a saúde.” 
(Monteiro, Araújo e Moreira, 
2018, p. 3)

A naturalização da invisibilidade e marginalização femi-
nina no âmbito do trabalho doméstico, associada às ques-
tões de gênero, impede que haja protagonismo e acarreta 
adoecimentos e sofrimentos, os quais afetam tanto donas 
de casa quanto empregadas domésticas. O tema, que é 
relevante às clínicas do trabalho, demanda mais pesqui-
sas para explorar os desafios e avanços das mulheres nos 
campos jurídico, político, psicossocial e da saúde.

Escolha ocupacio-
nal no cotidiano de 
empregadas domés-
ticas: um estudo de 
condensação siste-
mática

Izabella Oliveira 
Rodrigues

2017 “[...] identificar e discutir fenô-
menos cotidianos que permea-
vam escolhas ocupacionais des-
sas profissionais.” (Rodrigues, 
2017, p. 7)

O dia a dia das empregadas domésticas é permeado por 
injustiças ocupacionais, com características que refletem 
a origem escravista dessa profissão. A associação histórica 
entre escravidão e trabalho doméstico corrobora para a 
exclusão social e a marginalização dessa classe.

O trabalho de em-
pregada doméstica 
e seus impactos na 
subjetividade

Christiane Leo-
lina Lara Silva; 
Araújo, José 
Newton Garcia 
de Araújo; Ma-
ria Ignez Costa 
Moreira; Vanessa 
Andrade Barros

2017 “[...] apresenta o contexto his-
tórico do surgimento da cate-
goria da empregada doméstica, 
seu perfil sociodemográfico e 
as leis que regulamentam essa 
ocupação, no Brasil.” (Silva et 
al, 2017, p. 454)

Apesar do avanço legal com a PEC das Domésticas, o tra-
balho doméstico, historicamente vinculado à escravidão, 
é marcado por preconceito, desvalorização e desigual-
dade. Assim, ainda há a perpetuação de humilhações e 
vulnerabilidades sociais, econômicas e existenciais, o que 
impacta negativamente na subjetividade das trabalhadoras 
domésticas.

Trabalho domésti-
co no Brasil: a luta 
pelo reconhecimen-
to social frente aos 
novos direitos

Marina Macedo 
Araújo

2015 “Explorar o papel do reconhe-
cimento social na construção de 
uma identidade e na conquis-
ta de direitos no contexto do 
trabalho doméstico no Brasil.” 
(Araújo, 2015, p.55)

O texto traz como resultados principais a necessidade de 
repensar a identidade da profissão e constituir uma autoi-
magem positiva, o reconhecimento das especificidades da 
ocupação e a constante luta coletiva para a ampliação de 
direitos por meio de sindicatos e movimentos. 

Fonte: autora (2024).

Os resultados alcançados pelos artigos permi-
tem o entendimento aprofundado sobre a afetação 
da saúde mental das trabalhadoras domésticas, 
com destaque para certos fatores psicossociais 
e demais causas que foram organizadas em 6 
categorias. São elas: (1) aspectos estruturais; (2) 
interseccionalidade de gênero, raça/etnia e classe;  
(3) desvalorização e marginalização; (4) dinâmica 
relacional; (5) configuração ocupacional; (6) des-
proteção legislativa.

Análise crítica dos estudos incluídos
Os trabalhos inclusos para a análise contri-

buíram com subsídios relevantes para responder 
satisfatoriamente à questão norteadora: “De que 

forma os fatores psicossociais atrelados ao trabalho 
doméstico afetam a saúde mental das trabalhadoras 
brasileiras, considerando suas condições de traba-
lho, relações interpessoais e contexto social?”. De 
maneira geral, as pesquisas evidenciaram que a 
precarização das condições de trabalho, em conjunto 
com a desvalorização social, a sobrecarga física e 
emocional, a baixa remuneração e a informalidade, 
afeta negativamente a saúde mental dessas mulhe-
res, originando ou agravando quadros de ansiedade, 
insônia, angústia e baixa autoestima. Tais impactos 
são intensificados pela manutenção de relações in-
terpessoais marcadas por fatores hierárquicos, racis-
mo estrutural, preconceitos e dinâmicas nocivas que 
reforçam as noções de servidão e de subordinação.
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Na maioria dos estudos, destacou-se as re-
percussões da origem escravagista do trabalho 
doméstico e a necessidade de uma visão intersec-
cional considerando questões de gênero, raça/et-
nia e classe. Os trabalhos ressaltaram que grande 
parte das trabalhadoras doméstica é composta 
por mulheres negras e de classes sociais com 
menor poder aquisitivo, o que resulta do próprio 
processo de estruturação do ofício e contempla 
desigualdades que corroboram para a margina-
lização da profissão. 

Ademais, ressalta-se que apenas 1 trabalho 
abordou o contexto pandêmico, o qual intensificou 
as vulnerabilidades enfrentadas pelas profissio-
nais. Embora em condições ainda mais precárias 
com um agravamento da insegurança financeira 
e da falta de suporte social, elas continuaram a 
desempenhar um papel essencial.

Assim, a relevância dos estudos analisados 
reside em sua contribuição para uma investigação 
efetivamente crítica das dinâmicas sociais e his-
tóricas que atravessam o trabalho doméstico no 
Brasil. Ao explorar como os fatores psicossociais 
impactam a saúde mental das empregadas do-
mésticas, praticamente todas as pesquisas, apesar 
de adotarem variados caminhos metodológicos 
e divergirem quanto aos objetivos e resultados, 
evidenciaram a necessidade urgente de transfor-
mações nas esferas jurídica, política e social, as 
quais mostram-se alcançáveis principalmente por 
meio de ações coletivas. 

Discussão dos resultados
A partir do levantamento de dados e da aná-

lise minuciosa do corpus selecionado, será reali-
zada a discussão das categorias concebidas para 
responder à pergunta norteadora deste estudo.

Aspectos estruturais 
O trabalho doméstico remunerado no Bra-

sil reflete uma herança histórica marcada pela 
escravidão e suas perpetuações socioculturais. 
Na sociedade escravagista brasileira, em que o 
trabalho manual era tido como desonroso, eram 
os escravos que desempenhavam essas funções. 
Devido a tal relação, Simões e colaboradores 
(2023, p. 139) explicam:

 

A construção de quem é lido como ser hu-
mano, ancorada no processo de produção 
da raça, forjou, no imaginário social, de-
terminado grupo racial como   virtuoso, 
instituindo-o   como   parâmetro   universal   
estético   e   cultural   de humanidade, ao 
mesmo tempo em que categorizou como sub-
-humanos os corpos diferentes desse referen-
cial, ou seja, os corpos não-brancos. Embora 
a abolição tenha determinado a alteração da 
condição de negras e negros, outrora escra-
vizados, para trabalhadores assalariados e 
com possibilidade de serem tratados como 
consumidores, é fundamental apontar que 
essa transformação não se deu acompanhada 
de qualquer medida que pudesse garantir à 
população negra sua integração à sociedade.

Como esclarecido pelos autores, após a pro-
mulgação da Lei Áurea em 1888, as trabalhado-
ras domésticas, que eram ex-escravas ou negras 
nascidas livres, não receberam qualquer suporte 
estatal que facilitasse sua integração plena à 
sociedade, perpetuando sua marginalização. 
Sem perspectiva para inserção no mercado de 
trabalho, Pereira (2011 apud Fialho, 2021, p. 16) 
aponta que cerca de 70% da população negra 
ativa no âmbito do serviço doméstico, “optou” 
por continuar exercendo nas mesmas funções em 
troca de estadia e alimentação.

Dessa forma, é perceptível como o modelo 
escravagista moldou a percepção do ofício inves-
tigado como inferior e desprovido de dignidade. 
Sousa, Costa e Lira (20222) afirmam que a invi-
sibilização social, ao compreender fatores como 
baixa remuneração e falta de reconhecimento 
do valor da profissão, faz com que ela careça de 
potencial econômico, apesar de auxiliar na per-
petuação do capitalismo.

Destaca-se também como agravante o racismo 
estrutural que confina mulheres negras a ativida-
des historicamente vinculadas ao trabalho servil. 
Tal continuidade é visível, por exemplo, na asso-
ciação da mulher negra à imagem da “mammy”, 
considerada por Bueno (2020, p. 87 apud Simões 
et al, 2023, p. 143-144) e Collins (2019, p. 140 
apud Simões et al, 2023, p. 143-144) uma figura 
submissa, obediente e intimamente ligada ao 
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serviço doméstico, que é utilizada para mascarar 
as violências e justificar a exploração. Na cultura 
brasileira, há exemplos claros dessa figura, como 
Tia Nastácia, personagem de Monteiro Lobato.

De modo geral, as condições hierarquizadas 
e precarizadas do trabalho doméstico impactam 
diretamente a saúde mental das trabalhadoras, 
gerando sentimentos de desvalorização, invisi-
bilidade, impotência e frustração. Sendo assim, o 
vínculo entre esse labor e a escravização cristaliza 
a ideia de que mulheres negras estão destinadas 
ao servilismo, perpetuando ciclos de violência, 
pobreza e exclusão, enquanto limita suas opor-
tunidades de ascensão social e econômica, agra-
vando os efeitos psicossociais negativos sobre esse 
grupo vulnerável.

Interseccionalidade de gênero, raça/etnia 
e classe

A interseccionalidade entre gênero, raça/etnia 
e classe, advinda dos modelos capitalista e patriar-
cal presentes na sociedade brasileira, diz respeito a 
junção de práticas discriminatórias com diferentes 
motivações. Este conceito aponta para a articulação 
e interação dessas opressões, uma vez que, segundo 
Reis (2024, p. 27): “[...] as identidades não são iso-
ladas umas das outras, mas sim interconectadas e 
permeadas por fatores sociais, culturais e políticos”. 

A feminização e racialização do trabalho do-
méstico remunerado foram temas centrais de di-
versos trabalhos analisados. Reis (2024) e Lucena 
(2023) mostram como a naturalização do trabalho 
doméstico como “dom feminino” contribui para 
a precarização das condições de trabalho e para 
a exclusão econômica e social das mulheres. Essa 
lógica também influencia a mobilidade social, li-
mitando as perspectivas de qualificação e avanço 
profissional dessas trabalhadoras.

A ideologia naturalista reduziu as funções 
profissionais a papeis sociais. Isto posto, a desva-
lorização das mulheres no mercado de trabalho, 
fortalecida pelo capitalismo industrial e patriarcal, 
consolidou a divisão sexual do trabalho, reservan-
do aos homens os espaços públicos e remunera-
dos, ditos “produtivos”, enquanto as mulheres, 
sobretudo negras, foram relegadas ao trabalho 
doméstico precário, ou trabalho “reprodutivo” 
(Rocha e Pinto, 2018, p.145). 

Com essa compreensão inicial  sobre o 
agravante de gênero, é possível verificar que 
as mulheres negras, em especial, enfrentaram 
discriminações agravadas pela racialização 
de suas funções. Mesmo após a abolição da 
escravidão, elas continuaram submetidas a 
condições de exploração no trabalho domésti-
co, uma extensão das estruturas coloniais de 
dominação. Saffioti (1987 apud Sousa, Costa e 
Lira, 2022) denuncia:

[...] o corte histórico apenas mudou os papéis 
de senhora e escravizada para patroa e em-
pregada, mantendo as relações de hierarquia 
e servidão, de modo que as mudanças não se 
configuraram em garantias de direitos e pro-
teção institucionalizadas por meio do Estado, 
permitindo a contínua exploração e o alvo 
do novelo patriarcado-racismo-capitalismo.

Ademais, o passado escravocrata brasilei-
ro já assinala como a população negra esteve 
imputada a classes sociais mais baixas, com 
menor poder aquisitivo e participação política. 
Apesar do contorno nacional ser de extrema 
importância, Faria (2019) aborda os resulta-
dos das pesquisas do psiquiatra francês Le 
Guillant sobre as psicopatologias encontradas 
nas trabalhadoras domésticas. Foi percebida a 
influência das condições socioeconômicas nos 
adoecimentos delas por se tratar de um trabalho 
intimamente relacionado com desigualdades e 
considerando que a subserviência se associa à 
noção de desvalor e inferioridade.

Cabe destacar que o trabalho doméstico 
remunerado no Brasil é o principal ofício das 
mulheres, sendo a maioria “negras (64%), com 
baixa escolaridade e residentes em bairros peri-
féricos – esse número corresponde a quase 15% 
das trabalhadoras ocupadas (10% das brancas 
e 18,6% das negras)” (Organização Interna-
cional do Trabalho, 2020 apud Roberto, 2024, 
p. 18). Assim, conclui-se que as trabalhadoras 
domésticas brasileiras se encontram afetadas 
por opressões articuladas que necessitam ser 
compreendidas tanto em suas particularidades 
como em um conjunto.
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Desvalorização e marginalização
Como evidenciado pelos fatores anteriores, 

historicamente o trabalho doméstico é visto como 
desprovido de valor produtivo ou técnico, sendo 
relegado a uma condição inferior, marcada por 
submissão e ressentimento. Roberto (2024) destaca 
que embora este labor seja essencial para o funcio-
namento das dinâmicas sociais, o desempenho de 
suas atividades é frequentemente estigmatizado 
como um saber impreciso, não tendo reconheci-
mento e valorização.

Ademais, outro exemplo do que é enfrentado 
pelas trabalhadoras domésticas, salientado prin-
cipalmente pelos estudos examinados que reali-
zaram entrevistas, é o uso da expressão “como 
se fosse da família” por seus empregadores. Ao 
tratar o serviço prestado mais como favor do que 
um trabalho remunerado formal, há a promoção 
de invisibilidade, microagressões, exploração e 
perpetuação da marginalização.

Sendo assim, a dificuldade de modificar a 
conjuntura de trabalho surge como um agravante 
para a saúde mental das profissionais em ques-
tão. O baixo poder de negociação característico 
desse contexto ocupacional, somado a falta de 
oportunidades de mudanças de serviço, propicia 
que o trabalho doméstico seja percebido como 
uma forma de servidão (Bernardino, 2014 apud 
Roberto, 2024, p. 33), atenuando mais os estigmas 
discriminatórios e invisibilizantes.

Por conseguinte, Le Guillant, ao estudar a 
“condição das trabalhadoras domésticas” percebe 
a presença do sentimento de humilhação visí-
vel em elementos como vestimentas, quarto de 
dormir, linguagem e relações de dependência 
e submissão. De acordo com Silva e colabora-
dores (2017, p. 459), para o psiquiatra francês 
“o ressentimento e a humilhação constituem 
o dado primeiro da existência concreta das 
empregadas domésticas”.  

Portanto, a falta de valor afeta diretamente 
a identidade ao conglobar com o não reconheci-
mento da própria humanidade dessas mulheres:  

Assim, a experiência da exclusão, da discri-
minação e da humilhação, que geram dor, 
raiva, ódio e indignação podem ser canaliza-
das para o sentimento de não pertencimento 

por parte da empregada doméstica, pela au-
sência do reconhecimento do valor intrínseco 
como ser humano digno, experimentando 
assim um lugar de sub-humanidade, de des-
valor, de não integração àquele lugar, àquela 
família que se diz quase pertencente, um 
quase que nunca é retirado pois sustenta a 
ambiguidade que mascara todas essas cama-
das de opressões diversas sobre a existência 
da empregada doméstica, sobretudo quando 
nos casos das criadas que moram no traba-
lho. (Souza, 2021, p. 17; SILVA, 2017, p. 464 
apud Simões et al, 2023, p. 151)

Dessa maneira, o sofrimento psíquico atrela-
do à desvalorização possui numerosos atravessa-
mentos por demais complexos. Por isso, torna-se 
mister pontuar que, apesar de haver uma sepa-
ração prática dos principais fatores psicossociais 
que impactam a saúde mental das trabalhadoras 
doméstica, todos são correlacionados e dificil-
mente poderão ser considerados isoladamente. 
A marginalização, por exemplo, origina-se com a 
herança escravagista, acentua-se com os recortes 
de gênero, raça/etnia e classe e desdobra-se nos 
tópicos que serão discutidos a seguir.

Dinâmica relacional
Sobre relações sociais domésticas, Dejours 

(2004 apud  Roberto, 2024, p. 89) aponta que 
a dinâmica dominação-servidão é intrínseca. 
Considerando o surgimento escravocrata do 
serviço doméstico no Brasil, esse funcionamen-
to tona-se inquestionável.

Assim, até os dias atuais, há a manutenção 
da hierarquia relacional dentro deste contexto, 
que pode ser exacerbada devido à vulnerabili-
dade financeira e a carência material das traba-
lhadoras doméstica. Coelho (2006 apud Pinto, 
2019, p. 85) alerta para as manifestações de um 
controle velado, exemplificando com a situação 
em que a patroa subverte o que deveria ser sa-
lário em presente, dando acesso a empregada a 
um objeto fora da noção de direito e disfarçado 
por um aparente afeto.

Nesse sentido, o ambiente privado e a inti-
midade nas relações empregatícias dificultam a 
identificação da exploração sofrida pelas empre-



Mudanças – Psicologia da Saúde, Volume 33, Jan.-Dez. 2025

OS IMPACTOS PSICOSSOCIAIS NA SAÚDE MENTAL DAS TRABALHADORAS DOMÉSTICAS REMUNERADAS BRASILEIRAS: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

13

sional necessita de sua ocupação para suprir suas 
necessidades básicas de ordem física ou psíquica, 
observa-se um maior investimento emocional na 
hierarquia, o que é rompido quando há condições 
de satisfazer-se de outra forma e em outro local.

Por fim, cabe destacar que esta análise não 
adota uma perspectiva determinista ao sugerir 
que as dinâmicas relacionais das empregadas 
domésticas em seu ambiente de trabalho estejam 
necessariamente desprovidas de harmonia, respei-
to e afeto genuíno. Todavia, considerando que os 
aspectos subjetivos são abstratos e se entrelaçam 
de maneira complexa, tornando sua percepção 
prática mais desafiadora, é fundamental tê-los 
em mente ao examinar tais relações. 

Configuração ocupacional
Neste estudo, constatou-se que as especifi-

cidades técnicas e de rotina das trabalhadoras 
domésticas brasileiras impactam profundamente 
em sua subjetividade. A Classificação Brasileira 
de Ocupações (CBO) caracteriza o emprego do-
méstico em uma gama de cargos e funções que 
podem ser agrupados ou entendidos enquanto 
sinônimo, como empregada doméstica – diarista 
– arrumadeira – faxineira (Lucena, 2023, p. 158).

Em primeiro lugar, constata-se que a rotina 
dessas profissionais envolve tarefas múltiplas e 
exaustivas, frequentemente não delimitadas no 
momento da contratação, o que leva à sobrecarga 
física e mental. Além disso, é necessário consi-
derar a existência de jornadas duplas, uma vez 
que essas profissionais atuam tanto nos lares dos 
empregadores como em suas próprias casas com 
tarefas similares (Sousa, Costa e Lira, 2022). 

Ademais, podem ser observadas divergências 
de atuação, como percebido na heterogeneidade 
apresentada entre as mensalistas e as diaristas. 
Roberto (2024, p. 30) explicita que diferenciação 
entre mensalistas e diaristas ilustra a heterogenei-
dade da ocupação, com as primeiras frequente-
mente sobrecarregadas por demandas imprevistas 
e variadas, enquanto as segundas se dedicam a 
tarefas específicas, como limpeza pesada. No en-
tanto, ambas enfrentam desafios relacionados à 
desvalorização social, solidão e exploração. 

Outro ponto a ser considerado é o perfil 
dessas trabalhadoras, que carregam os atravessa-

gadas domésticas. O discurso patronal utiliza o 
afeto como defesa contra possíveis acusações, 
enquanto as trabalhadoras, confusas, vivenciam 
alienação ao ocuparem um “não lugar” entre 
trabalho e moradia (Silva, 2017 apud Simões et 
al, 2023, p. 151-152).

Desse modo, estudos como o de Lemos (2021) 
abordam como as trabalhadoras domésticas en-
frentam sentimentos de inferioridade, humilhação 
e adoecimento psíquico, decorrentes dessas rela-
ções de poder e subordinação que caracterizam 
esse ambiente laboral. Essa dinâmica também 
é perpetuada por práticas que remetem a um 
imaginário escravocrata e que geram ressentimen-
to, como o estabelecimento do “quartinho da em-
pregada”, reforçando a hierarquia e o distancia-
mento social entre empregadoras e profissionais.

Além disso, os relacionamentos inseridos 
nesse cenário possuem um caráter ambíguo, que 
fica mais evidente com mensalistas, visto que es-
sas dispões um convívio maior com os patrões do 
que as diaristas. Como os afetos se misturam ao 
profissionalismo numa esfera privada que denota 
intimidade, torna-se imprescindível manter esfor-
ços conscientes para estabelecer limites e promo-
ver condições mais justas. Silva e colaboradores 
(2017, p. 459) discorrem sobre essa ambiguidade 
das trabalhadoras domésticas:

Elas são também marcadas por sentimen-
tos ambíguos (admiração, inveja, ciúmes, 
ódio, amor) em relação aos patrões, à afeição 
que sentem pelas crianças da família, a um 
relacionamento de proximidade, mas mar-
cado pela dependência e pelo isolamento 
que impede qualquer tentativa de oposição 
organizada, como categoria. Assim, seus 
conflitos são vivenciados e interiorizados 
apenas individualmente. Le Guillant (2006) 
não nega a existência de “patrões” gentis ou 
“amáveis”, mas as contradições vivenciadas 
nas relações de trabalho prevalecem. 

Outrossim, os trabalhos analisados esclarece-
ram que a dependência psicológica pode ser acen-
tuada quando o labor se torna o meio vital para a 
sobrevivência. De acordo com Ávila e Fernandes 
(2019 apud Roberto, 2024, p. 87), quando a profis-
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mentos discutidos de gênero, raça/etnia e classe. 
Torna-se essencial considerar tais recorte visto que 
Araújo, Pinho, & Almeida (2005 apud Sousa, Costa 
e Lira, 2022) expõem que mulheres de baixa esco-
laridade e renda apresenta ocorrências maiores de:  
“transtornos de humor depressivo/ ansioso, ner-
vosismo, tristeza, irritabilidade, choro e sintomas 
somáticos, dor de cabeça, insônia, dor estomacal, 
cansaço e perda de ânimo”. 

Ainda há aflições particulares do serviço do-
méstico. Roberto (2024, p. 42; 85-86) disserta sobre 
a natureza solitária da profissão pela frequente 
ausência de colegas, o que pode intensificar a 
dependência, inclusive afetiva, das trabalhadoras 
em relação aos patrões. Além disso, o sofrimento 
ético pode emergir quando as empregadas enfren-
tam dilemas entre suas ações no trabalho e seus 
valores, gerando sentimentos de insegurança, 
medo e angústia.

Portanto, considerando a natureza configu-
rativa do trabalho doméstico em suas dimensões 
socioeconômicas, jurídica, cultural e demográfica, 
é verificado que as trabalhadoras jovens, provi-
das de maior escolaridade, buscam ocupações 
mais prestigiosas (Guerra, 22017, p. 26 apud 
Pinto, 2019, p. 78). Os estudos apontam que, 
mesmo se deparadas com salários e condições 
similares ao serviço doméstico, este é preterido 
devido aos estigmas. 

Desproteção legislativa
O trabalho doméstico no Brasil carrega um 

histórico marcado pela exclusão de direitos e pela 
informalidade, refletindo a permanência de hie-
rarquias sociais baseadas em gênero, raça/etnia 
e classe. Fialho (2021, p. 19) aponta que essa pro-
fissão é uma questão delicada para a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) desde a primeira 
resolução sobre o assunto.

Somente com a Constituição de 1988 e as 
mudanças legislativas posteriores é que houve 
um avanço significativo, assegurando direitos 
como o salário-mínimo e a licença-maternidade. 
Em 2013 e 2015, a aprovação da “PEC das Domés-
ticas” e a Lei Complementar nº 150 equipararam 
os direitos das trabalhadoras domésticas aos de 
outras categorias, incluindo a limitação da jor-
nada de trabalho, pagamento de horas extras, 

FGTS obrigatório e compensação por demissão 
sem justa causa (Reis, 2024, p. 71; Roberto, 2024, 
p. 41). No entanto, o cenário brasileiro apresen-
ta certa resistência a essas mudanças, tanto por 
parte da classe média empregadora quanto pelas 
instituições, o que destaca dificuldades culturais 
e sociais importantes para a regularização do 
trabalho doméstico.

De acordo com a pesquisa de DIEESE 
(2022), 76% das trabalhadoras domésticas não 
possuem carteira assinada e permanecem na 
informalidade, o que faz transparecer a herança 
escravagista, a precarização e a falta de fiscaliza-
ção, impedindo uma iniciativa efetiva dos órgãos 
regulamentadores. Diante deste panorama, os 
estudos analisados revelaram que os impactos 
à saúde mental dessas mulheres são agravados 
pela insegurança financeira, a falta de benefícios 
básicos e a ausência de garantias laborais geram 
sintomas como estresse, ansiedade e depressão. 
Além disso, a baixa sindicalização e a falta de 
conscientização sobre direitos tornam essas tra-
balhadoras ainda mais vulneráveis, perpetuando 
um ciclo de exploração e invisibilidade social. 

A garantia dos direitos não acarreta efeitos 
relacionados à cidadania, como Araújo (2015, p. 
26) clarifica:

Os direitos, assim, funcionam como parâ-
metro para cada indivíduo ter consciência 
de seu reconhecimento frente à sociedade. 
Por esse motivo, Mead enxerga os direitos 
como uma base sólida para o autorrespeito. 
Aqui, o autorrespeito se mostra de grande 
importância por estar diretamente ligado 
à percepção destas trabalhadoras e o seu 
sentimento de pertencimento a uma comuni-
dade. Partindo dessa teoria, e se apropriando 
da ideia de autorrespeito, este passa a ser 
desenvolvido na medida em que existe o 
reconhecimento jurídico.  

Destarte, a luta por justiça social dessa 
categoria profissional, apesar de tardia, de-
monstra avanços consideráveis. Ainda há de-
safios que necessitam ser enfrentados para que 
haja a fiscalização adequada das leis exigentes 
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e a implementação de políticas públicas que 
promovam a formalização das empregadas 
domésticas. Nesta investigação, a sindicaliza-
ção foi um ponto essencial apresentado como 
fator que pode aprimorar as condições dessa 
profissão, promovendo consciência de classe e 
pressão na esfera política (Antunes, 2018 apud 
Reis, 2024, p. 121). 

Para uma atuação mais integral, essas ações 
devem ser acompanhadas de uma escuta ativa 
das trabalhadoras e o reconhecimento das suas 
ações de resistência. Portanto, é essencial que o 
debate sobre o tema se amplie, abarcando não 
só os aspectos legais, mas também as dimensões 
culturais, afetivas e relacionais que atravessam 
essa ocupação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta revisão integrativa teve por objetivo bus-

car evidências científicas sobre a saúde mental de 
trabalhadoras domésticas remuneradas no Brasil. 
Assim, a investigação foi conduzida a partir da 
análise crítica de 16 trabalhos levantados por meio 
das bases de dados Scopus, Google Acadêmico e 
Lilacs (via Portal Regional da Biblioteca Virtual 
de Saúde - BVS).

Os resultados demonstraram que o trabalho 
doméstico remunerado na realidade brasileira 
permanece profundamente marcado por desi-
gualdades estruturais de gênero, raça/etnia e 
classe. Percebe-se, então, a perpetuação de um 
ciclo de exploração e precarização que remonta 
a um passado colonial e escravocrata e infere 
um presente alarmantemente misógino, racista 
e classista. Outrossim, as condições de trabalho 
das empregadas domésticas são majoritariamen-
te caracterizadas pela informalidade, jornadas 
exaustivas e baixa remuneração, agravadas por 
um contexto sociopolítico que historicamente 
desvaloriza essa profissão. 

Além disso, as relações hierárquicas e os 
preconceitos arraigados nos espaços laborais 
em questão contribuem para o adoecimento 
psíquico dessas trabalhadoras, reforçando sen-
timentos de inferioridade e exclusão social. As 

repercussões desses atravessamentos também 
são refletidas no desenvolvimento ou intensi-
ficação de quadros de ansiedade, depressão, 
insônia e baixa autoestima. 

O impacto da feminização e racialização do 
trabalho doméstico também foi acentuado nos 
estudos examinados, apontando como a naturali-
zação desse serviço, através de convicções natura-
listas como “dom feminino” e “papel de mulheres 
negras”, sustenta práticas discriminatórias. Tais 
aspectos não apenas limitam a mobilidade social 
dessas mulheres, mas também alertam para uma 
demanda urgente de intervenções que promovam 
o reconhecimento, a valorização e a proteção legal 
dessa categoria profissional.

Ao compreender como os fatores psicosso-
ciais atrelados ao trabalho doméstico afetam a 
saúde mental das trabalhadoras brasileiras, con-
siderando suas condições de trabalho, relações 
interpessoais e contexto social, é comprovada 
a urgente necessidade de políticas públicas que 
visem a regulamentação efetiva dessa ocupação e 
o fortalecimento de direitos trabalhistas. Sugere-
-se que tais medidas sejam acompanhadas por 
campanhas de acolhimento e de conscientização 
que combatam os estigmas associados à profissão, 
promovam o respeito e a dignidade das trabalha-
doras domésticas, além de contestar estruturas 
sociais coloniais e marginalizastes.

Em suma, esta revisão contribui para um 
entendimento integral de como os fatores psicos-
sociais atrelados ao trabalho doméstico afetam 
a saúde mental das trabalhadoras brasileiras. 
Espera-se que este estudo auxilie no debate aca-
dêmico e social, incentivando a construção de 
um fazer psicológico que reconheça não somente 
as especificidades individuais, mas também as 
afetações subjetivas relacionadas aos contextos 
estruturais sociopolíticos, culturais e históricos.
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